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Resumo 

O presente artigo aborda o tema controvertido do emprego do dolo eventual em situações que condizem com a culpa consciente. A interpretação fática das hipóteses de cabimento, tem levado nossos tribunais a revisitarem as antigas teorias, criando um tertium genus, expondo que existe uma linha tênue que em alguns casos os separa ou os une, mas não os confundem. A visão doutrinária mais em voga expõe que o motivo do enquadramento no instituto do dolo eventual seria apenas um caractere de agravamento da pena. Para outra parte da doutrina e jurisprudência, a afirmação acima é equivocada, usando-se dessa hermenêutica ocasionamos malefícios, se afeta os princípios do Direito Penal. Mas ao mesmo tempo em que gera resistência a certos criminalistas, cria-se uma sensação de calmaria no clamor social que é de punir os criminosos, e não apenas responsabilizar, clamor da sensação de impunidade, do descrédito do judiciário. Com base nisso, objetiva-se demonstrar que a figura do dolo eventual e da culpa consciente não se confunde ou colidem, há limites objetivos entre os institutos que os discriminam. Para alçar-se a esse objetivo cunhou-se um estudo através de uma metodologia bibliográfica documental, ilustrando-se com estudos de caso. Seguindo-se esse arcabouço através de uma hipótese dedutiva, compreendeu-se que o equívoco está em considerar o dolo eventual para simples agravamento de pena e não como uma figura autônoma.
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